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RESUMO

O potencial de produção de diversas culturas pode ser aumentado através do uso de elevadas popula-

ções de plantas combinadas com o plantio em fileiras estreitas. Dois ensaios de campo foram conduzidos em

Pentecoste-Ce, com o objetivo de avaliar a resposta de duas cultivares de feijão-de-corda (Vigna unguiculata

(L.) Walp), Epace 11, semi-ereto e CE 670, ereto, nos espaçamentos de 40 cm e 80 cm entre fileiras, nas

populaçÕes de 62.500,83.300, 125.000 e 250.000 plantas/ha, num delineamento em blocos ao acaso. Foram

determinadas as seguintes variáveis: número de ramos/planta, início de florescimento e número de flores/planta,

número de vagens/planta, produção de grãos/planta, peso de 100 grãos e rendimento de grãos/ha. A cultivar

CE-670 apresentou-se mais produtiva, independentemente da população e do arranjo de plantas. O aumento

da população de plantas determinou redução nas variáveis: número de flores/planta, número de ramos/planta,

número de vagens/planta, e produção de sementes/planta. O peso de 100 grãos e a produção de grãos/ha não

foram afetados pela população. O uso de fileira estreita determinou uma menor competição entre plantas resul-

tando em valores maiores para a produção de grãos/planta e rendimento de grãos/ha. As duas cultivares,

apesar das características de copa contrastantes, revelaram comportamentos semelhantes nas populações e

arranjo de plantio estudados.

PALAVRAS-CHAVE: Vigna unguiculata (L. Walp, caupi, fileira estreita.

ABSTRACT

The yield potential of several crops can be increased by the use of higher plant populations combined

with narrow row spacing. Two field experiments were conducted in Pentecoste-Ce, with the objectives of

evaluate the response of two cowpea cultivars (Wgna unguiculata (L.) Walp), Epace-ll, semi-erect and CE-

670, erect, at row spacings of 40 and 80 cm and populations of 62500,83300, 125000 and 250000 plants/ha,

in a randomized block designo The following variables were determined: number ofbranch/plant, time of first

flower appearance, number of flower/plant, number of pod/plant, grains yield/plant, weight or 100 grains and

grain yield/ha. Cultivar CE-670 was the most productive, regardless of plant population or planting arrangement
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The increase in plant populations deternrined the reduction Df: number of flower/plant. number ofbranch/plant.

number of pod/plant and grain yield/plant. The weight of 100 grains and grain yield/ha were not affected by plant

population. Narrow row lessened the interplant competition resulting in higher values for grain yield/plant and

grain yield/ha. The cultivars, despire the differences in canopy development. revealed similar behavior under the

populations and planting arrangements studied.

KEY - WORDS: Vigna unguiculata (L) Walp, cowpea, narrow row.

de 34 a 40 cm entre fileiras, enquanto PaIo Green (semi-

ereto, indetenninado) apresentou máxima produtivi-

dade no espaçamento entre fileiras de 50 e 65 cm.

ABDELBAGI & HALL (2000) demostraram que

cultivares semi-anões de feijão-de-corda produziram

maiores rendimentos que tipos normais quando plan-

tados em fileiras estreitas. Há estudos semelhantes em

Glycine max (L.) Merril) (COOPER, 1985, EGLI,

1994) e Phaseolus vulgaris L. (KUENEMAN et

ai., 1979 e GRAFrON etal'1988).

Pelo exposto, verifica-se a necessidade de

aperfeiçoamento de práticas culturais associadas a

plantas com diferentes características de porte e hábi-

to de crescimento, com adequados arranjo e popula-

ção, capazes de ensejar a expressão do real potencial

produtivo da cultura.

O presente trabalho teve por objetivo estudar

o comportamento de dois cultivares de feijão-de-cor-

da, com diferentes características de porte, submeti-

dos a quatro níveis de população de plantas e dois

arranjos de plantio.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram conduzidos no período de setembro a

novembro de 1994, dois experimentos naFazendaEx-

perimental do Vale do Curu, em Pentecoste, Ceará,

Brasil. A área experimental está localizada entre os

paralelos 3° 45' e 4° 00' de latitude Sul e a 3go 30' de

longitude Oeste de Greenwich, com clima caracteri-

zado, segundo classificação de Koeppen, no tipo Aw

(quente tropical chuvoso), com normais de precipita-

INTRODUÇÃO

O feijão-de-corda, (Vigna unguiculata (L.)

Walp) é uma das culturas mais importantes nas regi-

ões Norte e Nordeste do Brasil. Representa a princi-

pal fonte de proteínas de origem vegetal para a popu-

lação dessas Regiões, notadamente a de baixa renda

(TEIXEIRAetal.,1988).

A despeito da grande importância sócio-eco-

nômica, sua produtividade na região do Semi-árido

brasileiro em plantios de sequeiro, alcança valores muito

baixos, em tomo de 300 a 400 kg/ha (ffiGE, 2000).

Sob condições de irrigação, no Nordeste brasileiro,

há registros de produtividades de até 1.200 kg/ha

(TEIXElRA etal.' 1988 e CARVALHO, 1995). No

Ceará, a cv, Epace-ll, sob regime de irrigação, pro-

duziu 1.900kg/ha(EPACE-EMATERCE, 1993). Já

em diversos países produtores foram registradas pro-

dutividades de 4.000 a 7.000 kg/ha (HALL &

GRANTZ, 1981; EHLERS & HALL, 1997;

SUMMERFIELD et ai, 1985).

A baixa produtividade alcançada pelos pro-

dutores no Nordeste tem como principais causas, den-

tre outras, os seguintes fatores: utilização de cultivares

de porte ramador, plantio consorciado, espaçamento

e densidade de plantio inadequados e deficiência hídrica

causada pela escassez e irregularidades das chuvas

(CARVALHO, 1995).

NANGJU et ai. (1975) relatam em feijão-de-

corda, que os melhores rendimentos para a cv. Prima

(ereto, determinado) foram obtidos no espaçamento



TABELA 1 .ICaracterísticas químicas e físicas do solo Neossolo Flúvico, em Pentecoste,
Ceará.
Chemical and physical characteristics oi the Neosoi/ Fluvic, in Pentecoste,
Ceará

Características químicas
Chemical characteristics

Características físicas
Phvsical characteristics

ção pluvial anual de 763,9 Inrn.

Os experimentos foram instalados em solo

Neossolo Flúvico com as características químicas e

físicas relacionadas na Tabela 1.

O preparo da área experimental constou de

roçagem, seguida de gradagem. A adubação foi reali-

zada, por ocasião da implantação da cultura, em sulco

lateral às linhas de plantio com 15 cm de profundida-

de, utilizando o equivalente a 108,5 kg/ha da fórmula

20-30-10, de acordo com o resultado da análise de

fertilidade do solo.

Foram avaliados dois cultivares de feijão-de-

corda, Epace 11 semi-ereto e CE 670 ereto, em ex-

perimentos individuais, sendo empregado um delinea-

mento experimental em blocos ao acaso com oito tra-

tamentos e quatro repetições. Os tratamentos consta-

ram das combinações de quatro populações (62.500,

83.300, 125.000 e 250.000 plantas/ha) com dois ar-

ranjos de plantio (0,8 m e 0,4 m entre fileiras) A Tabe-

la 2 contém os espaçamentos dentro das fileiras nas

combinações de arranjos e populações. As parcelas

foram constituídas de quatro fileiras com 1,6m e 3,2m

de largura nos espaçamentos de 0,4m e 0,8m, res-

pectivamente, com 3,Orn de comprimento.

Foram semeadas três sementes por cova, dei-

xando-se apenas uma planta após o desbaste, realiza-

do na segunda semana após a emergência. As plantas

foram irrigadas por aspersão, com a quantidade de

água aplicada e freqüência de rega variando com o

estádio de desenvolvimento das plantas.

As plantas daninhas foram controladas atra-

vés de duas capinas manuais feitas à enxada aos 20 e

45 dias após o plantio.

Por ocasião da colheita, duas plantas foram

amostradas da área útil das parcelas para a determi-

nação das seguintes variáveis: número de ramos por

planta, número de flores por planta, número de va-

gem/planta, peso de cem grãos e produção por plan-

ta. O número de flores por planta foi determinado atra-

vés da contagem do número de cicatrizes deixadas nas

inflorescências, após a abscisão das estruturas

reprodutivas.
Na determinação da produção por área fo-

ram consideradas apenas as duas fileiras centrais, que

constituíam a área útil da parcela.

A análise de variância para as variáveis deter-

minadas foi realizada reunindo os resultados dos dois



TABELA 2 Espaçamentos e populações estudadas

Spacing and population studied

População(plantas/ha)

Population (plants/ha)

Fileira com 80 cm

Row with 80 cm

Fileira de 40 crn

Row with 40 cm

62.5'

83.3

125.

250.

O,8m x O,2Om

O,8m x O,15m

O,8m x O, 10m

0,8m x 0,05m

O,4m x O,4Om

O,4m x O,3Om

O,4m x O,2Om

O,4m x O, 10m

experimentos.
cv CE-670 apresentou-se em média mais ramificada

que a Epace-ll. O espaçamento de 40 cm entre filei-

ras proporcionou um maior número de ramificações

das plantas. Esses resultados devem refletir uma dis-

tribuição mais eqüidistante das plantas com redução

na competição entre estas pelos fatores de produção.

As cvs CE-670 e Epace-ll apresentaram iní-

cio de florescimento médio de 38 e 47 dias após a

emergência e tanto a população como o arranjo não

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dentro da população estudadas, observa-se

um decréscimo da ramificação das duas cultivares, nos

dois arranjos de plantio, com o aumento da popula-

ção de plantas (Tabelas 3 e 4). A cv CE-670 no ar-

ranjo de 40 cm entre fileiras, apresentou redução na

ramificação somente a partir de 83.300 plantas/ha. A

TABELA 3 Análise de variância de características de cultivares de feijão-de-corda submetidos dois arranjos de

plantio e quatro população de plantas.

Ana/ysis ofvariance ofcharacteristics ofcowpea under two p/anting arrangements andfourp/ant

popu/ation.

G.L. Vagem!
planta

Pods/plant

Grãos! planta

(g)

Grains/plant

Causas de variação

Source ofvariation

Raro osl

planta
B ranches/

plant

Flores!

planta

Flowers/

plant

Peso 100

grãos (g)

Weight of100

grains

Produção de

grãos (kg/ha)

Grains yield

Quadrado médio

Mean square

24,7 162,1Bloco/cultivares

B 10 c ks/c u Itiva rs

C ultivar(C)

Cultivar

Arranjo (A)

Arrangement

População (P)

Population
CxA

CxP

AxP

CxAxP

Erro

Error

6 1,56 1259,5 2,44 756314

19199** 295,4**7.87** 313,8* 380,738** 30045513**

13,55** 2444* 24,3ns 267,7* O,508ns 4590611**

3 19,81** 5155** 72,9** 523,8** 1,37208 426944ns

1

3

3

3

42

2,0

1,2

0,9

2,6

0,8

5308

19708

61008

29508

537,6

0,90s

5,70s

43,6*

14,70s

9,6

114,3ns

6/,5ns
209,3 *

51,4ns

53,6

O,O13ns

4,058ns

O,953ns

1,971ns

1,585

349314ns

233602ns

211291ns

92581ns

214961

c.v. (%)37,3 30,9 40,2 38,4' 6,92 25,4'~';j
.. e . Significativo aos níveis de 1 e 5% pelo teste F, respectivamente.

00

00

000

000

8ns

6ns

9ns

9ns

o



TABELA 4 Número de ramos laterais de cultivares de- feijão-de-corda submetidas dois arranjos de

plantio e quatro populações de plantas.

Number of lateral branchs/plant of cowpea cultivars grown under two planting

arrangements and four plant populations.

Epace-l CE 670

80 cmPopulação

Population

40 crn 80 cm 40 cm

Média geral

General mean

2.05 2,76

Médias seguidas pela mesma letra, em cada coluna, não diferem significativamente ao nível de 5% pelo teste
de tukey.
Means followed by the same letter in each column are not significantly different at 5% leveI by tukey testo

interferiram nessa variável. A cv CE-670 produziu um

maior número de flores por planta que a Epace-ll

(Tabelas 3 e 5). O plantio em fileira estreita (40 cm)

detenninou aumento significativo no número de flores!

planta. A população determinou grandes variações

nessa variável, com uma tendência de redução do nú-

mero de flores com o aumento da população. Essa

redução ocorreu a partir da menor população, no plan-

tio em fileiras de 80 Crn, enquanto no caso de plantio

em 40 cm houve um aumento entre as populações de

62.500 e 83.300 plantas/ha, ocorrendo, a partir daí,

um decréscimo na capacidade de produção de flores

até a população máxima estudada. Esse resultado

mostra a ampliação da tolerância ao adensamento nas

plantas no arranjo em fileira estreita.

O número de vagem por planta apresentou

TABELA 5 Número de flores/planta de cultivares de- feijão-de-corda submetidas dois arranjos de

plantio e quatro níveis de população de plantas.

Number of flowers/plant of co~ea cultivars grown under two planting arrangements

andfour plant populations.

Média geral

Generalmean

57,7 92,4

de tukey.
Means followed by the same letter in each column are not significantly different at 5% levei by tukey test.



TABELA 6 Número de vagem/planta de cultivares de- feijão-de-corda submetidas dois arranjos de

plantio e quatro níveis de população de plantas.

Number of pods/plant of cowpea cultivars grown under two planting arrangements and

four plant populations.

62.500

83.300

125.000

250.000

Média

Mean

13,8 a

7,1 b

8,5b

7,1 b

Média geral

Generalmean

5,6 9,9

-
Médias seguidas pela mesma letra, em cada coluna, não diferem significativamente ao nível de 5% pelo teste
de tukey.
M eans followed by the same letter in each column are not significantly different at 5%
levei by tukey testo

significância estatística para efeitos de população,

culmente a partir dessa última população, o número

de vagens inicia o declínio. Esse resultado explica a

significância detectada para efeito da interação arran-

jo vs. população detectada na análise de variância (Ta-

bela 3).

obtida no espaçamento entre fileiras de 40 cm para

ambas as cultivares (Tabelas 3 e 7). A cv. CE 670

apresentou maior produção de sementes/planta inde-

pendentemente do arranjo de plantio. Por sua vez, o

aumento da população determinou um decréscimo

generalizado na produção de sementes/planta no

A maior produção de sementes por planta foi

TABELA 7 Produção de grãos/planta (g) de cultivares de- feijão-de-corda submetidas dois arranjos

de plantio e quatro níveis de população de plantas.

Grains/plant (g) of cowpea cultivars grown under two planting arrangements and four

plant populations.

62.500

83.300

125.000

250.000

Média

Mean

Média geral

Generalmean

16,9 21,3

Médias seguidas pela mesma letra, em cada coluna, não diferem significativamente ao nível de 5% pelo teste
de tukey.
M eans followed by the same letter in each column are not significantly different at 5%
levei by tukey testo



TABELA 8 Peso de 100 grãos de cultivares de- feijão-de-corda submetidas dois arranjos de plantio e

quatro níveis de população de plantas.

Weight of 100 grains of cowpea cultivars grown under two planting arrangements and

four plant populations.

Média

Mean

21,9 7,0

Média geral

Generalmean

21,8 16,9

de tukey.

Means followed by the same letter in each column are not significantly different at 5%
levei by tukey testo

menores (16,9 g/l00 sementes) que a cv Epace-11

(21,8 g/l00 sementes). Tanto a população como o

arranjo de plantio não afetaram essa variável.

Apenas cultivares e arranjos de plantio deter-

minaram diferenças significativas para o rendimento

da cultura (Tabela 3). A cv CE-670 teve produtivida-

de média (2.510 kg/ha) bem superior à da cv Epace

11 (1.139 kg/ha). Os plantios dispostos em fileira es-

treita produziram resultados significativamente superi-

espaçamento entre fileiras de 80 cm. A exemplo do

que ocorreu com a produção de vagem/planta, aqui

foi também constatada significância para a interação

arranjo vs. população. Essa interação é explicada pelo

aumento dessa variável entre as populações de 62.500

e 83.300 no arranjo em fileira estreita, apenas. Nesse

arranjo o decréscimo só ocorreu a partir da popula-

ção de 83.300 plantas/ha.

Os resultados constantes das Tabelas 3 e 8

revelam que o cv CE-670 apresentou sementes bem

TABELA 9 Produção de grãos (kg/ha) de cultivares de- feijão-de-corda submetidas dois

arranjos de plantio e quatro níveis de população de plantas.

Grain yield (kg/ha) 01 cowpea cultivars grown under two planting arrangements

and lour plant populations.

Média geral

General Mean

1139 2510



com o aumento populacional deve ter ocorrido num

ritmo semelhante ao aumento do número de plantas/

ha.

CONCLUSÕFB

A cv CE-670, de porte ereto, apresentou-se

mais produtiva em todos os arranjos e populações de

plantio que a EPACE-ll de porte semÍ-ereto.

Apesar das diferenças de porte, não foram

constatados efeitos significativos para interação culti-

var e arranjo de plantio.

O plantio em fileira estreita (40 cm), indepen-

dentemente de cultivar e população de plantas, pro-

porcionou maior produtividade.

A produtividade das cultivares foi insensível às

variações de população de plantas nos dois arranjos

de plantio.
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